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G A C E T A 
P R J E - ' . I 0 5 D K S Ü S G R 1 G I O N . 

a n matm « I s d M c l — S i i s c r i t " r í » f l f o n o s o s , , , , 

— — — — part i cu lares . 1 JíC»*». — 

P U N T O S P E S U S C R I C I Q N . 

MAttOijA—Imp. Amiü'xdel Wiü] ' ;: i ! lede PALACIO núm. «. 
I'HI> VINCIAS.—En Chs.i de los Qim«fpOM«lQ« de diclm p e r i ó d i c o 

Do número snello.. 

P R E C I O S D S S U S - C K I C í O I t . 

1 5 » ;»¡-o» lB*lifta...»Suicnlore« lortoios, 
— — — p a r t í c u l a 9 K B . / f d l i í a (¿r yltill 

Orden de la plata del 2 4 al 2 5 (fe Jtt'ío 1 S f i 3 . 
G E F E S DE DÍA —Detilro dé la plaza-—El Comándame gra­

duado, capitán, Don Pedio Fílenles.—/'«rH San Gabriel.— 
El Comándame, Don Juan Manella. 

P A I U D A . — E o s cuerpos de la guainicion. Rondas, núm. I 
l'itila de llospi/al y P i ovi.siones, uám. 9 Oficiales de palrutln 
rnini. 10 . Sqrgenío para el paseo de los enfermos, núm. 10. 

De orden del Exomn. Sr. Ceneral. 'Jobenmdor mililar de |a 
muiíiii.—El Coronel, Sargento nmvor, Juan de L a r a . 

m\mm PIWO DI mu 
D E L 2 3 AL 2 4 DB J U L I O . 

B U Q U E S S A L I Ü O S . 
l ' d ra Leite1, b e r g a n t í n n ú m . 3 7 , S. Juan; s u j í a l r o n 

Cornelio G a r c í a ; y «Je pasa jeros u n g r u m e t e q u e l ia 
üiáci de e s te A p o s t a d e r o ; y 17 c h i n o s . 

P u r a M i s a m i s , b e r g a n l i n - g o l e t í n ú n . 1 2 t í , Mtieva 
Sucili; su p n t r o n J u n n SHCIHO, 

P i i i M a l n o g en A l b a y , g o l e t a n ú m . 9 5 , Sta, Clara; 
na i i n ; , t ; z D o m i n g o G i l e ; y He p a s a j e r o u n c h i n o . 

P a r a M u s b a t e , pa i lebot n í i m . 8 6 , Sta. Filomena; su 
arráez A n g e l A n u y a n . 

P a r a B a l a y a n en B . t a n g á n , pont in n ú m . 1 6 0 , Par.-
luna; su a r r á e z A g - t p i t o S a n t o s ; y de p a s a j e r o s d o s 
moldados l i c e n c i a d o s por c u m p l i d o s - l e í I l o g i m i e n t o I n -
fanter'n n ú m . 1 0 ; y d o s c h i n o s . 

P n r a T a a l , i d . n ú m . 1 4 1 , Cordero; s u a r r á e z F r a n ­
cisco B e l l o . 

P a r a i d . , p a n c o n ú m . 4 1 7 , Santa Elena; s u a r r á e z 
V a l e n t i n o L ó g i c a . 

P a r a M i n d o r o , i d . n u m . 1 1 2 . Soledad; s u a r r á e z 
Di l igo V i l l o u n . 

I 'ara i d . , i d . n ú n. 3 3 , Cánnen; «u a r r á e z F l o r e n t i n o 
rá f i i ao , ' y d e p a s a j e r o s d o s c h i n o s . 

P u r a Z ú m b a l e s , i d . n ú m . 3 7 6 , Antipolo; su a r r á e z 
L e ó n A d a m o s . 

P ; i r a S a b L . y u n en M i n d o r o , i d . n ú n . 3 1 8 , San Se­
bastian; s u a r r á e z B a s i l i o d e S i l v a . 

P . i r a T n y . , b i s , pont in n ú n . 1 7 , Rosario; s u a r r á e z 
G r e g o r i o C . . r i n o n a . 

U m h 2 4 d e J u l i o d e 1863.—sigustin Pintado. 

M A Y O R I A G E N K R A L D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E F I L I P I N A S . 

D e b i e n d o ver i f i car se e n e l A r s e n a l d e este P u e r t o los 
' '^snieiies d e p a t r o n e s d e c a b o t a j e en los d i a s 2 3 , 2 9 
y 3 ü d e l a c t u a l , se a n u n c i a a l p ú b l i c o p a r a q u e lo s 
<ll,e t i enen p r e s e n t a d - ' s i n s t a n c i a s e n s o l i c i t u d d e s e r 
^ m i n a d o s p a n o p t a r á d i c h a c l a s e , c o n c u r r a n á a q u e l 
B ^ o j e c i í á i ' e n l o p a r a e l obje to i n d i c a d o . 

C a v i l e 21 d e J u l i o de 1 8 6 3 . - W a n u ^ de Dueñas. 3 

S E C R E T A R I A D E L G O B I E R N O S U P E R I O R 
' I V I I . DE LAS ISLAS F I L I P I N A S . 

d 08 chinos quu i continuación se espresan, empadro-
,ps en esta provincia, en la ciase de transeúntes, han 

annn.0 P^P.0,1;168 Paríl ''egresar á su país: lo que se 
( Y i n • P^11^ pani su conocimiento v íines con-
'-onvenientes. 

•M 

Tan-Dunco . 
vy-Patco . 
Jio-Dico. 
Tan-Cayco . 
Cn-Quiatco. 

lo 13:? 
13:523 
5R33 

d e J u b o de 1 8 6 3 . = i W / . 

Chan-Teco . 
Tiiy-Liaimo . 
Jao-Leeo . 
Luy-Guianco 
Du-Jopiec . 

13661 
1-2.261 

1624J 
1622(1 

Los chillos que a conlinuacion se espresan, ra­
dicados en estas Islas, han pediJo pasaportes para 
regresar á su país; lo que se anuncia al público 
en cumplimiento del artículo 20 del bando de 20 
de Diciembre de 1849. 

Co-Sinco 
Tu i-Cliiatco 

.Chu-P.co . 
%-Pico . . 
^-Chieusco 
Tun-Chiinco. 
Tenjr-Coco . 
('o-Tunco . 
Ty-Quibiong;. 
Siu-Quiongco 
Te-Clningoo. 
Sia-Sinsrco. . 
Jao-Siiunco . 
So-CIviyco . 
Go-Piico. . 
Sia-Tioco , 

Man.l i 2 3 

lo(R»9 
20430 
I IDOS 
I03S1 
21388 
1Ü12> 
8275 

21450 
55S8 

22ort7 
13S30 
22581 
20070 
13013 
20225 
•¿•2155 

Ytíng-Anco 
S ia-Jianco. . 
Jo-Ju-co. 
Tan-(,a ntreo. 
Sii-Yecco . 
Vy-Lon j i ' . n . 
Cua-Doo. . 
T.io-Chiooag. 
Jao-Cliiamco. 
Li'ii-'l'iiico . 
Ao-Cliuco . 
T-i-Bueco. . 
Jao-Pu neo.. 
Jay-Sunoo. . 
("inii-Tianco. 
(jú- Dianco, 

Julio de Í8ü.i. -Baura . 

4759 
2859 

22584 
533 

21879 
21878 
15095 
8310 

•31(135 
17333 
17498 

(Kiss 
8779 
973! 

10733 
7033 

(¡obierno (11 vil t é la provincia de Manila. 

, En el Tribunal del pueblo de Galoocan, se halla 
depositado un carabao que se ha enconlra;lo aban­
donado en aquella jurisdicción. 

L a persona que se creyese con derecho á dicho 
animal se presentará á reclamarlo ante el Gober-
nadorcilo del referido pueblo dando las seña-; y 
ex ibiendo el corespondiente documento que justi­
fique h p:opiedad. 

M a n i j a 2 4 d e J u l i o d e 1 8 6 3 . — C W * . 3 

M A E S T R A N Z A D E A R T I L L E R I A . 

D e b i e n d o v e n d e r s e en p ú b l i c i s u b a s t a la l e ñ a e x i s ­
tente e n es tos a l m i c e n e s , p r o c e d e n t e del d e s b a r a t o d e 
e fectos , b i j i el t ipo en p r o g r e s i ó n a s - . e n d e n i e d e se is 
c é n t i m o s de peso el q u i n t i l , »e f i i i u n c u a l p ú b l i c o , p a r a 
q u e los q u e g u s t e n h a c e r p r o p o s i c i o n e s , so p r e s e n t e n e n 
d i c h o K s l a b l e c i m i e n t o el d í a 3 J e A g o s t o p i ó x i m o 
e n t r n te , d o n d e t e n d r á l u g a r d i c h o ac to á l a s 1 1 , an te 
la J u n l a p r i n d p r t l e c o n ó m i c a del D e p a r t a m e n t o d e A r ­
t i l l e r í a d e e s tas I - l a s . 

M a n i l a 8 3 de J u l i o de 1 8 6 3 . C o m i s a r i o d e g u e r r a . = 
i n s p e c t o r a d m i n i s t r a t i v o del D e p i r i i m e n t o , Mariano 
Coda y Ordoñez. 3 

C O M I S A R I A D E V I G I L A N C I A 1)11 M A N I L A . 

H a b i é n d o s e d i g n a d o el E x c m o . S r . G o b e r n a d o r S u ­
per ior C i v i l de es tas I s l a s , a p r o b a r l a p r o p u e s t a h e c h a 
á f avor de D . C e s á r e o d e J e s ú s , p a r a c e l a d o r de p o l i c í a 
de M a n i l a , q u e d a h e e h o c a r g o de el la y s i t u a d o p r o v i ­
s i o n a l m e n t e en las cas ' .s C o a s i s í o i i a l e s d e l B x c m o . A y u n ­
t a m i e n t o d e es ta C i u d a d ; p a s a n d o D . P e d r o V i l l a r , á 
d e s e m p e ñ a r e l d i s tr i to m u n i c i p a l de B i a o n d o , q u e d a n d o 
e s t a b l e c i d o e n l a c a l l o d e l i B i r r a c a , c a s » n ú m . 5 . L o 
q u e de o r d e n d e l S r . G o b e r n a d o r C i v i l de e s t a p r o v i n c i a , 
se h a c e s a b e r a l p ú b l i c o 

M a n i l a 2 4 d e J u l i o de 1 8 6 3 . — I f a r c e / í n o Salas 3 

A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L D E C O R R E O S 
DB F I L I P I N A S . 

E l l u g r e b r í m e n Singapore, p i d e v i s i t a de s a l i d a á 
l a s 1 2 d e l d i a l u n e s 2 7 d e l c o r r i e n t e c o n d e s t i n o á S h a n g l 
h a e , y la f r a g a t a s u e c a Java, s a l d r á e l 2 3 d e l a c t ú a p . r a 
E a l m a u t h , s e g ú n a v i s o s r e c i b i d o s d e la C a p i t a n i i de p u e r t o . 

M a n i l a 2 4 d e J u l i o d e X^di—Hazañas. 3 

P o r e l v a p o r m e r c a n t e , Esperanza, que s a l d r á e l s á ­
b a d o 2 5 d e l c o r r i e n t e para I l o i l o , r e m i t i r á esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n la c o r r e s p o n d e n c i a of ic ia l y p ú b l i c a , q u e p a r a 
d i c h o p u n t o y los d i s t r i to s d e C i p i z , A n t i q u e , I s l a d e 
N e g r o s , C o n c e p c i ó n y E - c a l a n t e , se e n c u e n t r e d e p o s i ­
t a d a en la m i s m a h a s t a las n u e v e d e la m a ñ a n a del 
e s p r e s a d o d i a . 

M a n i l a 2 3 d e J u l i o d e 1 8 6 3 . — H a z a ñ a s . g 

(' \ RTAS D E T E N I D A S POR IXSÜ^ICl S N T E F R A N Q U E O . 

9 9 M R . P . M . F . F á n c i í c o C u i x a i t . G e n e z z a n o R O I U H . 
1 0 0 M . R . P . F r . A g - j s t i . i O ñ * . . I d e m i d e m . 
1 0 1 1 ) . B i s i l i o T o r r e s L i n c r o . . . H o n g - k o n g , 

M a n i l a 2 3 d e J u l i o d e 1 8 6 3 . — Hazañas. 3 

Secretaría de la Junta de Almoneda* 
UF, L A A D M Í M S l HACIÜ.N L O C A L . 

Por disposición del Sr. Director de la Adminis­
tración Local, se sacará á pública subasta, para su 
remate en el mejor postor, el arriendo d I sello y 
reselló de pesas y medidas de la provincia de la 
Laguna, bajo el tipo en progresión ascendente de sete­
cientos y cinco pesos anuales, ó sean dos mil ciento 
quince pesos en el trienio, y con sujeccion al pliego 
dd condiciones que se inserta á continuación. El acto 
del remate tendrá lugar ante la Junta de Almonedas 
de la misma Administración, en la casa que ocupa' 
calle de la Audiencia núm. 3, á las diez de la ma­
ñana del dia 18 de Agosto próximo venidero. Los 
qno iiuieran hacer proposiciones las presentarán por. 
escrito en la l'onna acostumbrada, con la garantía 
correspondiente, estendidas en papel de sello 3 , ° 
en el dia, hora y lugar arriba d-;sigi>a(h« pai-a su 
remato. Manila 18 de Juüo de 1863. ^Jayn:, Pujadoi. 

D llECClON GEI^ERAl. 1E l.A A RM !NISIIIACION LOCAL DE 
FILIPINAS, l'tkya de condiciones pora el arriendo 
del sello ¡j resello de pesas y medidas, arreglado 
d lo prevenido en el Superior Decreto de 2 de Junio 
de 1830 y denms disposiciones vigentes... 

1 • Se arrienda pnr el t é r m i n o ^ , tres años el 
servicio del sello y resello de pesas, .y medidas de 
la provincia de la Laguna, bajo el tipo en pio-
gresion ascendente de setecientos y cinco pesos 
anuales ó sean dos mil ciento quince pesos en el 
trienio. 

2. a Será obligación del contratista, mientras dure 
el tiempo de su compromiso, tener un juego de pesas 
y medidas compuesto de las pietas siguientes: un 
cavan de madera sólida con abrazaderas de hieno; 
medio cavan con las mismas condiciones; una ganta 
y una chupa de madera sólida; media ganta y media 
chupa de madera; una vara castellana y una braza, 
ambas de madera sólida, y una romana con su piedra 
correspondiente, todas cotejadas y marcadas por el 
Fiel almotacén do la Capital de Manila, para que 
sirva de norma para dirimir las cuosiiones que pue­
dan promoverse por los compradores ó traficantes 
sobre ilegalidad de las pesas y medidas. 

3. a Después de celebrada y aprobada la subasta, 
el remataiíle será el único legítimamente autoi izado 
para el arreglo, corrección, sello y resello de las-
medidas públicas. 

4. a Por el cotejo, sello y resello de las pesas y 
medidas públicas, cobrará el asentista los derechos 
que se espresan á continuación. 

Por un cwan entero cuatro reales y medio; por 
medio cavan tres reales; por cada ganta y media 
ganta] quince cuartos; por cada chupa diez cuartos; 
por media chupa cinco cuartos; por una vara cas­
tellana ó braza un real, y por el cotejo de cada ro­
mana y piedras correspondientes dos reales. 

5. ' Al licitador á quien por la Junta se hubiere 
adjudicado A servicio, se lo entregará, copia debida­
mente autorizada del Superior Decreto citada de 9 
de Junio de 1830, para que en todos los casos cum­
pla exactamente lo que en el mismo se previene, sin 
dar lugar á reclamaciones de ninguna especie, que 
en caso contrario se castigarán conforme ai grado 
de culpa que enck-ri» i . 



r 
Hi 

6. Las proposiciones se presentarán al Presidente 
de la Junta en pliego cerrado, con arreglo al modele 
adjunto, espresan lo con toda claridad en letra y nú­
mero la cantidad ofrecida. Al pliego dé la propo­
sición se acompañari , precisamente por separado, 
el documento que acredite haber depositado el pro-
ponente en el Banco Español Filipino de Isabel I I , ó 
^n la Administración Depositaría de la provincia res­
pectiva, la cantidad de ciento y seis pesos, sin 
cuyos indispensables requisitos no será válida la pro­
posición . 

7. a Si al abrirse los pliegos resultasen dos ó m.is j 
proposiciones iguales, conteniendo todas ellas la ma­
yor ventaja ofrecida, se abrirá licitación verbal entre 
los autores de las mismas por espacio de diez mi­
nutos, transcurridos los cuales se adjudicará el ser­
vicio al mejor postor. E n el caso de no querer 
;oá postores mejorar verbalmente sus posturas, se 
hará la adjudicación al autor del pliego que se halle 
señalado con el número ordinal mas bajo. 

8. ' Con arreglo al art. 8 . ° de las Instrucciones 
aprobadas por S. M . en Keal orden de 2 5 de Agosto 
de 1858, sobre contratos públicos, quedan abolidas 
las mejoras del diezmo, medio diezmo, cuartas y 
cuantas por este orden tiendan á turbar la legí-
;iina a Iquisicion de una contrata con evidente per­
juicio de los intereses y conveniencia del Estado. 

9. ' Los documentos de depósito se devolverán 
á sus respectivos dueños, terminada que sea la su­
basta, á acepción del «orrespondienie á la propo 
siciou admitida, el cual SÍ endosará ea el acto por 
el rematante á favor de la Administración Local. 

10. El rematante deberá prestar, dentro de los 
dití- dias siguientes al de la adjudicación del ser­
vicio, la fianza correspondiente, cuyo valor sea igual 
al de un diez por ciento del importe del total ar­
pien lo, á satisfaccioa de la Dirección general de 
Administración Local, cuando se constituya en Ma­
nila, ó del Gefe de la provincia, cuando el resultado 
de la subasta tenga lugar en ella. L a fianza deberá 
ser precisamente hipot-icaria y de ninguna manera 
persona', pudiendo constituirla en metálico en el 
Banco Español Filipin • de Isabel I I , cuando la ad-
j-udicacion se veretique en esta Capital, y en la Ad­
ministración de Hacienda púdica, cuando lo sea en 
la provincia. Si la fianza se prestare en fincas, solo 
se admitirán estas por la mitad de su valor in­
trínseco, y en Manila serán reconocidas y valoradas 
por el Arquitecto del Superior Gobierno, registradas 
sus escrituras en el oficio de hipotecas y bastan-
i.eadas por el Sr. Fiscal de S. M. En provincia el 
úefe tíc ella cuidará bajo su única responsabilidad 
de que las fincas que se presenten para la fianza 
llenen cumplidamente su objeto. Sin estas circuns­
tancias no serán aceptadas de ningún mo lo por la 
Dirección del ramo. 

Las fincas de tabla y las da caña y ñipa, asi como 
Mas acciones del Banco Español de Isabel I I , no serán 
admitidas para la fianza en manera alguna. 

11. Toda duda que pueda suscitarse en el acto iel 
remate, se resolverá por lo que prevenga al electo la 
Real Instrucción de 27 de Febrero de 1852. 

12. En el término de cinco dias, después que se 
hubiere notificado al contratista ser admisible la fianza 
presentada, deberá otorgar la correspondiente escritura 
de obligación, constituyendo la fianza estipulada, y con 
renuncia de las leyes en su favor, para en el caso de 
que hubiera que proceder contra él; mas si se resis­
tiese á hacerse cargo del servicio, ó se negase á otor­
gar la escritura, quedará sujeto á lo que previene el 
artículo 5. • de la Real Instrucción de subastas ya c i ­
tada de 27 de Febrero de 1852, que a la letra es como 
signé Cuando el rematante no cumpliese las condi­
ciones que deba llenar para el otorgamiento de la es­
critura, ó impidiere que esta tenga efecto en el tér 
mino que se señale, se tendrá por rescindido el con­
trato á perjuicio del mismo rematante. Los efectos de 
esta reclamación serán .—l 'r i imro . Que se celebre 
nuevo remate bajo iguales condiciones, pagando el pri­
mer rematante la diferencia del primero al segundo. = 
Segando. Que satisfaga también aquel los perjuicios 
que h biere recibido el Estado por la demora del 
servicio. Pa-a cubrir estas responsabilidades, se le re 
tendrá siempre la garantía de la subasta, y aun po­
drán secuestrársele bienes hasta cubrirlas responsabili­
dades probables, si aquella no alcanzase. No presentán­
dose proposición admisible para el nuevo remate, se 
hará el servicio por cuenta de la Admistracion á per­
juicio del primer rematante. —Una vez otorgada la es­
critura, se devolverá al contratista el documento do de­
pósito, á no ser que este forme parte de la fianza. 

13. L a cantidad en que se remate y apruebe el 
arriendo se abonará precisamente en plata ú oro me­
nudo y por tercios de año anticipados. En el caso de 
incumplimiento de este artículo, el contratista perderá 
la lianza, enlendiéndo;-e su incumplimiento transcurrí 
dos los primeros quince dias en que debe hacerse el 
pago adelantado del tercio, abonando su importe la 
lianza y debiendo esta ser repue«ta por dicho contra­

tista, si consistiese en metálico, en el improrcgable 
término da dos meses, y de no verificarlo, se rescindirá 
el contrato bajo las bases eslsb'scidas en la regla 
5.* de la Real Instrucción de 27 de Febrero de 1852 
citada ya en condiciones anteriores. 

14. El contratista no podrá exigir mayores de­
rechos que los marcados en la tarifa consignada en 
este pliego, bajo la multa de diez pesos que se le 
exigirán en el papel correspondiente por el Gefe de 
la provincia] L a primera vez que el contratista falte 
á esta condición, pagará los diez pesos de multa; 
la segunda falta, será castigada con cien pesos, y la 
tercera con la rescisión del contrato, bajo su res­
ponsabilidad, y con arreglo á lo prevenido en el 
artículo 5. 0 de la Real instrucción mencionada, sin 
perjuicio de pasar el antecedente al Juzgado res­
pectivo para los efectos á que haya lugar en justicia. 

15. L a autoridad de la provincia, ios gober-
nadorcillos y ministros da justicia de los pueblos, 
harán respetar al aséntista como repreientanle de 
la Administración, prestándole cuantos auxilios pueda 
necesitar para hacer efectiva la cobranza del im­
puesto, debiendo facilitarle el primero una copia 
autorizada de estas condiciones. 

16. Si el contratista, por negligencia ó mala fé, 
diere lugar á la imposición de multas y no las 
satisfaciese á l a s veinticuatro horas de ser requerido de 
á ello, se abonarán tomando al efecto de la fianza 
la cantidad que fuere necesaria. 

17. El contrato se entenderá principiado desde 
el dia siguiente al en que se comunique al con­
tratista la orden al efecto por el G-'fe de la pro­
vincia. Toda dilación en este punto será en per­
juicio de los intereses del arrendador, á menos que 
causas agenas á su voluntad, y bastantes á juicio 
del Excmo. Sr. Superintendente de estos ramos, lo 
motivasen. 

18. E n vista de lo preceptuado en la di •jal orden 
de 18 de Octubre de 1858, los representantes 
de los propios y arbitrios se reservan el derecho 
de rescindir este contrato, si así conviniese á sus 
intereses, previa la indemnización que marcan las 
leyes. 

19. El contratista es la persona legal y di­
rectamente obligada. Podrá si acaso le conveniere, 
subarrendar el arbitrio; pero entendiéndose siempre 
que la Administración no contrae compromiso a l ­
guno con los subarrendadores, pues (pie de todos los 
perjuicios que por tal subarriendo pudieran resultar 
al arbitrio, será responsable única y direciamenté el 
contratista. Los subairondadores quedan sujetos al 
Xuero común, por que su contrato es una obligación 
particular y de interés puramente privado. En al 
caso de que el contratista nombra subarrendadores, 
dará inmediatamente cuenta al Gefe de la provincia, 
acompañando una relación nominal de ellos para 
sulicitar y obtener los respectivos títulos. 

20. La autoridad de la provincia, del modo que 
juzgue mas conveniente y oportuno, cuidará de dar 
á este pliego de condiciones toda la publicidad ne­
cesaria, á fin de que nadie alague ignorancia. 

21. Cualquiera cuestión que se suscite sobre cum­
plimiento de este contrato, se resolverá por la vía 
contenciosa administrativa. 

22. Los gastos de subasta y los que se originen 
en el otorgamiento de la escritura, así como los de 
las copias y testimonios que sea necesario sacar, serán 
de cuenta del rematante. 

23. No se entenderá válido el contrato hasta que 
recaiga en él la aprobación del Excmo. Sr. Supe­
rintendente del ramo. 

Manila 4 de Julio de 1863. =E1 Direclor, P. Or­
tiga y Hinj. 

Modelo de Piopos ic ión . 

D vecino de . . . . ofrece tomar á 
su cargo por el término de tres años el arriendo dei 
sello y resello de pesas y medidas de la provincia de 
la Laguna por la cantidad de . . pesos ( ) anuales 
y con entera sujeccion al pliego de condiciones publi­
cado en el núm. de la Gucpia del dia 

Acompafn por separado el documento que acredita 
haber depositado en . . > • la cantidad de ciento y 
seis pesos. 

Fecha v firma. 
Cs copia, Juy/ne Pujadas 3 

Por disposición del Sr. Director de la Adminis­
tración Local, se sacará á pública subasta para su 
remate on el mejor postor, el arriendo del arbitrio 
de mercados públicos de la provincia de la Pampanga, 
bajo el tipo en progresión ascon lonte de siete mil 
ochocientos cuarenta y cinco pesos en el trienio, y con 
sujeccion al pliego de condiciones que se inserta á 
continuación. E l acto del remate tendrá lugar ante la 
Junta de Almonedas de la misma Administración, en 
la casa que ocupa, calle de ta Audiencia núm. 3, á 
las diez de la manara del dia 28 del actual. Los 

que quieran hacer proposiciones las presentarán por 
escrito en la forma acostumbrada, con la garantía cor­
respondiente, estendidas en papel de sello terceroen el 
dia, hora y lugar arriba designados para su remate. 
Manila 3 de Julio de 1863. Pvjades 

DIRECCION GENERAL DE LA ADMINISTRACION L O C A L . — 
Pliego de condiciones para el arriendo del ar­
bitrio de mercados públicos, aprobado por la Jimia 
Directiva de Administración Local en 21 de No 
viembre de 186/ y Superior Decreto de 3 de 
Enero de i 862. 

1. " Se arrienda por el término de tres años 
el arbitrio de mercados públicos de la provincia 
de la Pampanga, bajo el tipo de 7845 pesos en el 
trienio, ó sean 2615 pesos anuales. 

2. Las proposiciones se harán en pliego cerrado 
con arreglo al modelo adjunto, espresando en letra 
y número la cantidad ofrecida. A la presentación 
del pliego deberá acompañarse precisamente por sepa­
rado el documento de depósito en el Banco Filipino ó 
en la Caja de la Administración depositaría da provin­
cia, respectivamente de la cantidad de 393 pesos, sin 
cuyos requisitos no será válida la proposición. 

3. a Si al abrise los pliegos resultaren dos ó mas 
proposiciones iguales, con la mayor ventaja, se abrirá 
licitación verbal entre los autores de las mismas, 
durante diez minutos, transcurridos los cuales se hará 
la adjudicación al mejor postor. E n caso de no que­
rer los postores pujar verbalm-mle sus posturas, se 
hará la adjudicación al autor del pliego que tenga 
el número ordinal mas ba o. 

4. • Con arreglo al articulo 8 .0 de las Ins­
trucciones aprobadas por S. M. en Real orden de 
25 de Agosto de 1858, sobre contratos públicos, 
quedan abolidas las mejoras del diezmo, medio 
diezmo, cuartas y cuantas por este orden tiendan á 
turbar la legítima adquisición de una contrata con 
evidente perjuicio de ios intereses y convauioncia 
del Estado. 

5 • Los documentos de depósito se devolverán, 
terminada la subasta, á sus dueños, á escepcion del 
correspondiente á la proposición admitida, al cual 
se endosará en el acto por el postor á favor de 
la Administración Local. 

6. * E l rematante deberá prestar en el término 
de diez dias de adjudicado el remate, la fianza cor­
respondiente, cuyo valor sea igual al de un 10 p § 
del total arriendo, á satisfacción de la Dirección de 
Administración Local, cuando se constituya en Manila, 
ó del Gefe de la provincia cuando lo sea en esta. 
Cuando la fianza consista en fincas, c-t is han de 
ser reconocidas en Manila por el arquitecto del Su 
perior Gobierno, registradas sus escrituras en el oficio 
de hipotecas, y bastanteadas por el Sr. Fiscal de la Real 
Audiencia. En provincias, el Gefe de ellas cuidará, bajo 
su responsabilidad de que las fincas en : anza llenen su 
objeto. Sin estos requisitos no serán aceptadas por i a 
Dirección del ramo. E n manera alguna serán ad­
mitidas como fianza las fincas de laola, ni las de 
de caña y ñipa. 

7. " Toda duda que pueda suscitarse en el acto 
del remate se resolverá por lo que prevenga al efecto 
la Real Inistruccion de 27 do Febrero da 1852. 

8. ' E n el término de cinco dias, desuuos que se 
hubiere notificado al contratista ser admisible la 
fianza presentada, deberá otorgar la correspondiente 
escritura de obligación, constituyendo la fianza es­
tipulada y con renunciación de las leyes en su favor, 
para en el caso de tener que proceder contra él; mas 
si se resistiese á hacerse cargo del servicio, ó se 
negase á estender la escritura, quedará sujeto á 
lo que previene el articulo 5. 0 de la Real Instuccion 
de subastas de 27 de Febrero de 1852, que á la 
letra es como sigua. Cuando el rematante no cum­
pliese las condiciones que deba llenar para el otor­
gamiento de la escritura, ó impidiere que esta tenga 
efecto en el término que se señale, se tendrá por 
rescindido el contrato, á perjuicio del mismo rema­
tante. Los efectos de esta reclamación serán. Pri­
mero. Que se celebre nuevo remate bajo iguales 
condiciones, pagando ei primer rematante la dife­
rencia del 1 . ° al 2. 0 Segundo. Que satisfaga tam­
bién aquel los perjuicios que hubiera recibido el 
Estado por la demora del servicio. Para cubrir estas 
responsabilidades se le retendrá siempre la garan­
tía de la subasta, y aun podrán secuestrársele bienes 
hasta cubrir las responsabilidades probables, si aquella 
no alcanzase. No presentándose proposición admi­
sible para el nuevo remate, se hará el servicio por 
cuenta de la Administración, á perjuicio del primer 
rematante. Una vez otorgada la escritura, se devol 
verá al contratista el documento de depósito, á no 
ser que este forme parte de la fianza. 

9. " L a cantidad en que se remata y apruebe el 
arriendo, se abonará precisamente en plata ú oro 
menudo y por tercios de año anticipados. En el 
caso de incumplimiento de este artículo, el contra­
tista perderá la fian :a, entendiéndose su incumplí' 
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•>(\lo traascun i ios los priineros quince i.iia¿ en 
'"^ debe hacerse el pago adelantaiio del tercio, aho­

ndo s" iiHp01'6 ^ fianza y debiendo ser repues-
na ;j fuese en metálico, en el improrogahle ter-

j ¿ de dos meses, y de no serlo se rescindirá el 
trato jjajo las base,>- establecidas en la regla 5.a 

c° i;, Real Instrucción de 27 de Febrero de 1852 
1 citada en la condición 8.a. 
' jO No se entenderá válido el contrato liusla que 
p recaiga la aprobación del Excmo. Sr. Superin-

dente del ramo. 
j l . E l contratista no podrá exigir mayores de­

rechos que dos marcados en la tarifa que se unirá á 
este pto?80' ^ J 0 'a mu'la (''ez pesos que se le 
eBg&T1 ei1 Pal)e' comPelente poi' el Gefe de la 
provincia. L a 1.a vez que el contratista falte á esta 
condición, pagará los diez pesos de multa, la 2.' 
falla deberá ser castigada con cien pisos y la 3.* 
con la rescisión del contrato, bajo su responsabilidad, 
v con arreglo á lo prevenido en *el articulo 5.9 de 
¡a Heal Instrucción de subastas ya citada. 

|-2. Se prohibe establecer en las calles de los 
pueblos tiendas de ninguna especie, debiendo Minarse 
todas en las plazas, mercados ó parajes destinados l 
al efecto por el Gofe de la provincia, siendo obli- ; 

oacion del contratista construir aquellos de los ma- i 
[eriales que considere convenientes para poner á ! 
cubierto del sol y el agua á los vendedores, teniendo i 
liicullades para cobrar derechos por cualquier pues- , 
to que por casualidad ó malicia se situé fuera de 
los sitios marcados. Quedan exentas del pago las 
tiendas ó puestos situados dentro de las casas y | 
las tiendas edificadas de exprofeso al construirse el : 
morcado. 

13. La autoridad de la provincia, los gober- 1 
I nadircillos y ministros de justicia de los pueblos, ! 

liarán respetar al asentista como representante de \ 
la Administración, prestándole cuantos auxilios pueda ; 
necesitar para hacer efectiva la cobranza del im­
puesto, facilitándole el primero una copia de estas 
condiciones. 

14. Nadie podrá dar en alquiler tiendas ó cober 
tizos ni tapancos mas que el asentista en el parage 
en que s-i hallen situados, á no ser los dueños de 
Ids casas que quieran alquilar alguna parle de ellas, 
ó alguna otra que pertenezca á Corporariones 6 Co­
fradías. 

\ó. Será de su obligación tener siempre los mer­
cados terraplenados con hormigón para evitar el 
fango en tiempo de lluvias. 

16. El mercado se tendrá en los días de cos-
üimbre en cada pueblo, sin perjuicio de que el 
contratista cobre los derechos, por los que diaria­
mente concunan á los mismos, aun cuando no sean 
dias de mercado. 

17. Si el contratista diere lugar á imposición 
de mullas, y no las satisfaciere á las veinticuatro 
lioras de ser requerido, se cobrarán de la fianza. 

18. El contrato se entenderá principiado desde j 
que se comunique al contratista la órden al efecto | 
por el Gefe de la provincia. Toda dilación en este ! 
punto será en perjuicio de los intereses del arren- j 
dador, á menos q e causas ajenas á su voluntad, j 
) bastantes á juicio del Excmo. Sr. Superintendente 
(kl ramo, lo motivasen. 

19. En vista de lo preceptuado en Real órder 
^ 1 8 de Octubre de 1858, los representantes oc 
'os propios y arbitrios se reservan el derecho de 
r«cindir este contrato, si así conviniese á sus inte 
reses, previa la indemnización que marcan las leyes j 

-0. El contratista es la persona legal y directa- i 
•nenie obligada. l'oJrá subarrendar el arbitrio si ' 
asi le conviniese, pero entendiéndose que la Admi- j 
•"stracion no contrae compromiso alguno con los, 
^arrendadores, pues que de lodos los perjuicios ; 
(lu'! por tal subarriendo resulten al arbitrio, ser I 
responsable directamente el contratista. Los subar- i 
•endadores quedan sujetos al fuero común, porque 

contrato es una obligación particular y de in -
'eréi puramente privado. En el caso de que nombre 
subarrendadores, dará cuenta al Gefe de la pro-
''neia con una relación nominal de ellos para soli-
Cllar los respectivos títulos. 

^ L Sin perjuicio de obligarse á la observancia 
^ 'os bandos, queda sujeto el contratista á las 
^posiciones de policía y ornato público que le 
Conniiiique la autoridad, siempre que no estén en 
^ntravencion con las cláusulas de este contrato, en 
ûyo caso, podrá representar en forma legal lo que 
su derecho convenga. 

. y - L a autoridad de la provincia cuidará de 
a'' á este pliego de condiciones, y tarifa á él unida, I 
oda la publicidad correspondiente, á fin de que ! 
2̂? a'e8u« ignorancia. 

Cualquier cuestión que se suscite sobre cum- j 
"niento de este contrato, se resolverá por la via ¡ 

contenciosa-adminislrativa. 
Manila 7 de Mayo de 18¡53. El Direclor, Pablo ' 

ürtlff* y Rey. \ 

CONDICIONES E S P E C I A L E S DE E S T E C O N T R A T O 
1. Los gastos de remate y los que se originen en 

el otorgamiento de las escritura, las copias y testimo­
nios que sean necesarios sacar, serán de cuenta del 
rematante. 

2. " Los mercados de todos los pueblos de que 
se compone la provincia, se hallan incluidos en 
esta contrata. 

3. L a fianza será hipotecaría y de ningún modo 
personal, pudiendo ser en metálico ó en depósito en el 
Banco Español Filipino de Isabel I I , cuando sea 
en Manila, ó en la Administración depositaría de 
la provincia cuando se otorgue en esta. Las acciones 
de Banco no se consideraran como metálico para 
este caso. 

4. ' Se fijarán en todos los tribunales de los 
pueblos de que se compone la provincia, copias 
exactas de este pliego y tarifa á él unida-

Fecha ul retro. 

MODELO D E PROPOSICION. 
D N. N., vecino de ofrece tomar á 

su cargo el arriendo de tos mercados públicos de 
la provincia de la Pampanga por el término de tres 
años y por la cantidad de $ pesos anuales con 
sujeccion ai pliego de condiciones inserto en la G a ­
ceta ojicial núm. del día. 

Acompaña por separado el documento de depó­
sito en . . . . valor de . . . 

Fecha y fuma. 
Tarifa á que debe rryirs pura el cobro de de­

rechos, el arrendador de lo? 'mere 'dos de los 
¡mrblos que forman la provincia de la Pampanga. 

1. ' 1.1 asentista cobrará por caria puesto donde 
se vendan géneros, uiez cuartos al día. 

2. ' Por cada puesto de uno á dos chucovites 
de varios comestibles, cuyo valor exceda de dos reales 
y no pase do un peso, cobrará un cuarto por dia. 

3. Los flüa tengan mas de dos chucovites de 
varios comestibles, cuyo valor pase de un peso y 
IÍO exceda de dos, cobrará dos cuartos por i d , 

4? Cuando los efectos de un puesto de comes­
tibles pasen de tres pesos, sea en la cantidad que 
quiera, cobrará tres cuartos por id. 

5. " Por cada puesto de arroz y pescado, sea el 
que quiera su Capital, cobrará un cuarto por id. 

6. ' Por cada puesto de buyo en cualquiera^an-
tid;yl, cobrarán un cuarto por id. 

7. " Por 'ada carretón de palay ó do azúcar, co­
brará un cuartillo aunque de varios dueños la carga. 

8. ;' Por cada casco que atraque con carga para 
vender, cobrará, dos reales en la forma dicha para los 
carretones. 

9;' Por una banca suelta, dos encadenadas ó 
parao que atraque al fondeadero, cobrará un cuar­
tillo, si llevasen comestibles ú otros efectos para 
vender. 

10. Por cada banquilla de. péscalo , valor de dos 
reales para arriba, cobrará un cuarto. Y por las que su 
valor no llegue á la dichi cantidad no están su­
jetas al pago alguno. 

11. Por una balsa de maderas ó palmas brabas 
que se atraquen con objeto de venderlas, sean suel 
las las piezas, ó la balsa entera, cobrará dos reales. 

12. Por cada millar de cañas-bajas que con el ob­
jeto de venderlas juntas ó al menudeso, se atraque, 
cobrará diez cuartos. 

13. Por cada cien cañas-espinas en las cir­
cunstancias de la condición anterior, cobrará cinco 
cuartos. 

14. Quedan exentas del pago todas las embar­
caciones y balsas que vayan de paso para otro pueblo, 
pernocten donde quiera, por que el arbitrio es solo 
imposible en. el punto donde se descarguen los efectos 
para su venta. 

Manila 7 de Mayo de W S . — O r t i g > y R y . — E s 
copia, J yme í'ujades. 0 

P o r d i s p o s i c i ó n d e l S r . D i r e e t o r d e hi A d m i n i s t r a c i ó n 
L o o ! , s e s a c a r á á p ú b l i c a s u b a s t a , p a r a s u r e m x t e en 
e n e l m e j o r postor, e l a r r i e n d o d e la p e s í i u e r i a e n la 
L i g i i n a He J ó l o , d e l p u e b l o d e N t u j ^ n d e l a p r o v i n ­
c i a d e M i n d o r o , b a j o e l t ipo e n p r o g r e s i ó n h g c e ' i d e n i e 
d e i r e s c i e n t o i d i ez y se is pesos , s e s e n t a y se is d o s ter­
c i o » c e ñ t í t n o i i i n u i l e s , ó i e a ñ n o v e c i e n t o s c i n c u e n t a pesos 
e n e l t r i en io y c o n s u j e c c i o n a l p l i ego d e c o n d i c i o n e * q u e 
se i n s e r t t á c o n t i n u a c i ó n . E a c t o d e l r e m a t e t e n d r á 
l a g a r a n t e la J u n t a de A l m o n e d a s de la m i s m a A d ­
m i n i s t r a c i ó n , e n la casa q u e o c u p ^ , c e l l e d e 11 A u d i e n c i a 
n u t n . 3, i IHS d i e z d e U i n - ñ m a d e l d i a 8 d e A g o s t o 
p r ó x i m o v e n i d e r o . L o s q u e q u i e r a n h i i c e r p r o p o s i c i o n e s 
l a s p r e s e n i a r a i i p o r e s c r i t o ért l a f o r m a t c o s t m u b r a d a 
c o u U g a r a n t í a c o r r e s p o n d i e n t e , e - t e n d i d a en p a p e l d e l 
s e l l a t e r c e r o , e n e l d n , h o r a y l u g a r a r r i b » d e s i g n a d o s 
para su r e m a t e . M a n d * 8 d e J u l i o d e 1 8 6 3 . — . / o y m e 
P i y a d c s . 

D I U K C C I O M D t L,V A U M I S I S T R A C I O N L O C A L — P l i e g o de 
cond ic iones q u e h a d e s e r v i r de b a s e p a r a s a c a r ó p ú b l i c a 
s u b a s t a e l a r r i e n d o de l a P e s q u e r í a eu l a L a g u n a de 
J ó l o d e l pueblo de í f m g a n de la p r o v i n c i a de M i n d o r o . 

1. a S e a r r i e n d a por e l t é r m i n o d e tres a ñ o s la i n -
d i c u d i i |>esqneri ' i , bi>jo el t ipo d e m i l pe>08 e n e l t r i e n i o . 

2 . a L i s p r o p o s i ' i o n " » se l u r á n e n p l i e g o c e r r a d o c o n 
a r r e g l o a l mode.'o a d j i i n l " , e s p r e s a n d o e n letra y i u -
m e r o la c a n t i d a d o f r e c i d a . A la p r e s e n t a c i ó n d e l p l i e g o 
d e b e r á n c o m p i i ñ a r s e ei d o c u m e n t o de d e p ó s i t o en e l 
B m e o F i l i p i n o ó e n N c a j a d e A d m i n U t r n c i o n D e p o s i l a m 
d e p r o v i n c i a , r e s p c c t i v i m e n t e de la c a n t i d a d d e d o s c i e n t o s 
peso", s in c u y o s r e q u i s i t o s no s e r á v á l i d a la p r o p o s i c i ó n . 

3.3 S i al n h r i r s e los p l i e g o s r e s u l t a r e n , do* ó n n a 
p r o p o s i c i o n e s i g u a l e s , c o n la m a y o r v e n t - j a , se a b r i r á 
l i c i t a c i ó n v e r b a l e n t r e l o s a u t o r e s de U i m i s m a » , d u ­
r a n t e diez, m i n u t o s , t r a n s e n r i d o s los c u a l e s , se h a r á l a 
a d j u d i - i a c i o n al m e j o r pos tor . E n c a s o d e no q u e r e r 
los p o s t o r e s pnj i r v e r b í l m e n t e s u s p o s t u r a s , se h a r á la 
a d j u d i c a c i ó n al a u t o r d e l p l i ego q u e tenga e l n ú m e r o 
o r d i n a l m a s b a j o . 

A.3 C o n a r r e g l o ni a r t í c u l o 8 . 0 d e U s I n « t r o c c i o m s 
a p r o b a d a s por su 8 . M . e n R e a l ó r d e n d e 2 6 d e A g o s t o 
d e 1 8 5 8 , s o b r e c o n t r a t o s p ú b l i c o s , q u e d a n a b o l i d a s las 
m e j o n s d e l d i e z m o , m e d i o d i e z m o , c u a r t a s y cuant i iK 
p o r este ó r d e n t i e n d a n á t u r b a r la l e g i t i m a a d q u i s i c i ó n 
d e u n a c o n t r a t a c o n e v i d e n t e p e r j u i c i o d e los i n t e r e s e s 
y c o n v e n i e n c i a d e l t e t a d o . 

5 . a L o s d o c u m e n t o s d e d e p ó s i t o se d e v o ' v e r á n , t er -
m i n a d a la s n b i s t a , a sus d u e ñ o s , íi e s c e p c i o n d e l c o r ­
r e s p o n d i e n t e á la p r o p o s i d o n a d m i t i d a , e l c u a l se e n ­
d o s a r á en e l a c t o por e l postor á favor d e ht A d m i -
n i s t r a c i o n L o c a l . 

6 . a E l r e m a t a n t e d e b e r á p r e s t a r e n «d t e n n i n o d e d i e z 
d i a s , d o a d j u d i c a d o t i r e m a t e , l a fianza c o r r e s p o n d i e n t e , 
c u y o v a l o r c u b r a el p ¡ g o d e u n a a n u a l i d a d d e l a r r i e n d o 
3i t a t i s f a c c i o n d e 1. D i r e c c i ó n de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , 
c u a n d o se c o n s t i i u y a en M a n i l a , ó d e l G e f e de la p r o v i n ­
c i a , c u a n d o lo s ea en e s t a . C u a n d o la f ianza c o n s i s t a 
en fincas, estug h a n d e ser r e c o n o c i d a s e n M ir. a por 
e l a r q u i t e c t o d e l S u p e r i o r G o b i e r n o , r e g i s t r a d a s sus e s ­
c r i t u r a s e n e l of ic io d e h i p o t e c a s y b-JStanteadas las e s ­
c r i t u r a s por los S r e s . A s e s o r g e n e r a l de G - b i e r n o y F i s c a l 
d é l a U e a l A u d i e m t i a . S i n estos r e q u i s i t o s no s r t n a c e p -
l a d a s por | i D i r e c c i ó n del r a m o . E n m a n e r a a l g u n a 
• i r á n a d m i t i d a s c o m o fianza las fincas d e t a b l a , u i l a s 
de c a ñ a y ñipa. 

7 . a T o d a d u d a q u e p u e d a s u s c i t a r s e en e l a c t o do! 
r e m a t e , se r e s o l v e r á p o r lo q u e p r e v e n g a a l e fecto la 
R é a l I n s t r u c c i ó n d e '27 de F e b r e r o d e 1 8 5 2 . 

8 / ' E n el t é r m i n o d e c i n c o d i a s . d e s p u é s q u e se h u ­
b i e r e n o t i f i c a d o a l c o n t r a t i s t a s e r a d m i s i b l e l a fianza 
p r e * e i i u d a , d e b e r á o t o r g a r la c o r r e s p o n d i e n t e e s c i i t u r u 
de o b l i g a c i ó n , c o n s t i t u y e n d o l a fianza e s t i p u l a d a y COD 
r e u n n e u c i o n d e las L e y e s e n su f^vor, p a r a en el c a s o 
de t e n e r que p r o c e d e r c o n t r a é ' ; m a s si se res i s t i e se 
á h a c e r s e c a r g o d e l s e r v i c i o , ó se n e g a s e á e s t e n d e r l a 
e s c r i t u r a , q u e d a r á s u j e l o á lo q u e p r e v i e n e el a r t i c u l o 5. 0 
d e la R e d i l a s t r u o c i o n de s u b a s t a s d e 2 7 d e F e b r e r o 
d e 1 8 5 2 , q u e i la l e tra es c o m o s i g u e ; ^ ' ' C u a n d o e l 
r e m a t a n t e no c u m p l i e s e l a s c o n d i c i o n e s q u e d e b a l l e n a r 
p a r a el o t o r g a m i e n t o d e la e s c r i t u r a , ó i m p i d i e r e q u e 
esta t e n g a e fecto e n e l t e m i n o q u e se s e ñ a l e , se t e n ­
d r á por r e s c i n d i d o e l c o n t r a t o á p e r j u i c i o d e l m i s m o 
r e m a t a n t e . L o s e fectos d e esta r e c l a m a c i ó n s e r á n . = 1 . ° 
Q a e se c e l e b r e n u e v o r e m a t e b a j o i g u a l e s c o n d i c i o n e s , 
p a g a n d o el p r i m e r r e m a t a n t e la d i f e r e n c i a d e l 1 . ° a l 
2 . 0 . = S e g u n d o . Q u e s a t i s f a g a t a m b i é n a q u e l los p e r ­
j u i c i o s que h u b i e r e r e c i b i d o e l l i s t a d o por la d e m o r a 
<iel s e r v i c i o , l ' a r a c u b r i r e s tas r e s p o n s a b i l i d a d e s , se l e 
r e t e n d r á s i e m p r e l a g a r a n t í a de l i s u b a s t a , y a u n po-
d r á u s e c u e s t r á r s e l e b ienes h a s t a c u b r i r las r e s p o n s a b i l i d a d e » 
p r o b a b l e s , s i a q u e l l a n o a l c a n s a s e . N o p r e s e n t á n d o . - e 
p r o p o s i c i ó n a d m i s i b l e p a r a e l n u e v o r e m a t e , se h a r í t 
e l s e r v i c i o por c u e n t a d a la A d m i n i s t r a c i ó n á p e r j u i c i o 
del p r i m e r r e m a t a n t e . U n a v e z o t o r g a d a la e s c r i t u r a , s » 
d e v o l v e r á a l c o n t r a t i s t a e l d o c u m e n t o d e d e p ó s i t o , . á n o 
s e r q u e este f o r m e parte d e la fianza". 

9 . * L a c a n t i d a d e n q u e se r e m a t e y a p i u r b e e l a r r i e n d o , 
se a b o n a r á p r e c i s a m e n t e e n p la ta ú oro m e n u d o y p o r 
terc ios de a ñ o a n t i c i p a d o s . E n e l caso d e m c a m p l i m i e n t o 
d e esto a r t i c u l o , e l c o n t r a t i s t a p e r d e r á la fianza, e n t e n ­
d i é n d o s e s u i n c u m p l i m i e n t o , t r a n s c u r r i d o s los p r i m e r o * 
q u i n c e d ias en q u e d e b e h a c e r s e el p a g o a d e l a n t a d o d e l 
t e r c i o , a b o n a n d o s u i m p o r t e la fianza, y d e b i e n d o s e r 
r e p u e s t a , s i fuese e n m e t á l i c o , e n e l i m p r o r o g u b l e t é r ­
m i n o d e d o s m e s e s , y d e no s e r l o se r e s c i n d i r á e l c o n -
trato , bajo las b a s e s c s t a b l e s i d a s e n 1» r e g l a 5 " d e U 
R e d I n s t r u c c i ó n d e 2 7 d e F e b r e r o d e 1 8 5 2 , y a c i t a d a 
en l a c o n d i c i ó n 8.a 

1 0 . L a j u s t i c i a t e r r i t o r i a l f a c i l i t a r á a l c o n t r a t i s t a l o s 
a u x i l i o s q u e n e c e s i t a r e , p a g á n d o l o s á los p r e c i o s d e a r a n c e l 
ó c o s t u m b r e . 

11 . C u a l q u i e r a p e r s o n a q u e q u i e r a p l a n t a r c o r r a l e s 
d e pesca e u la e s p r e s a d a L a g u n a , s e e n t e n d e r á c o n e l 
c o n t r a t i s t a . 

1 2 . E l a s e n t i s t a p o d r á p e r m i t i r e s t a b l e c e r c o r r a l e s e n 
los s i t ios q u e d e n i n g u n a m a n e r a e m b a r a c e n , y n u n c a 
e u l a s b a r r a s ó b o c a s d e los r ios q u e d e b e r á n e s t a r 
s i e m p r e d e s p e j a d a s p a r a la e n t r a d a y s a l i d a d e e m b a r ­
c a c i o n e s , y a u n d e n t r o d e a q a e l l o s , s o l o p o d r á o c o l o c a r s e 
en las m á r g e n e s d e los n a v e g a b l e s , d e j a n d o l i b r e e l paso , 
no p u d i e n d o p l a n t a r l o s d e m a n e r a a l g u n a en los fon* 
d e a d e r o s , so p e n a d e p e r d e r d e s d e l u e g o loe c o r r a l e s y 
de ser i m p u e s t a a l a s e n t i s t a l a m u l t a d e d i e z pesos 
por Cada u n o . 

13 . E l c o n t r a t i s t a n o p o d r á e x i g i r m a s d e un peso a l 
a ñ o por c a d a ve inte y c i n c o b r a z a s d e c o r r a l , y s in q u e 
e s t é n o b l i g a d o s á p a g o a l g u n o los C h i n c h o r r e r o s , m a n -
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g a s y p e s c a d o r e s d e c u ñ a e x i g i é n d o s e del c o n l r a t i s i a u n a 
m u l t a d e l d u p l o d e las c a n t i d u d c s q u e c o b r a s e d e m á s 
s i n p e r j u i c i o del r e i n t e g r o a l <pie lo h u b i e r e p ' igado . 

1 4 . E n v i s ta d e lo p r e c e p t u a d o e n e l a r t i c u l o 8 . s , 
d e IHS i n s t r u c c i o n e s a p r o b a d a s pur S . M . e n l l^al ó r d e n 
He ' ¿5 d e A g o s t o de 1 3 5 8 , « o b r e c o n t r a t o s p ú b l i c o * , q u e ­
d a n k b o l i d ' i s IHS m e j o r a s d e | d i e z m o y m e d i o d i e z m " , 
c u a r t a s y c u a n t a s por e s l a úr<lcn t i e n d a n á t u r b i i r U 
l e g i t i m a a d q u i s i c i ó n d e u n a contr i . t a c o n e v i d e n t e p e r ­
j u i c i o de los in terese s y c o n v e n i e n c i a d e l E s t a d o . 

1 5 . L a a u t o r i d a d de l a p r o v i n c i a c u i d a r á d e d a r á este 
p l i e g o d e c o n d i c i o n e s toda la p u b l i c i d a d c o r r r e s p o n d i e n t e 
á fin d e q u e n a d i e a l e g u e i g n o r a n c i a . 

1 6 . C u a i q u i c r c u e í t i o n q u e se s u s c i t e s o b r e c u m ­
p l i m i e n t o de e s te c o n t r a t o , se r e s o l v e r á por ios t r i b u ­
n a l e s c o n t e n c i o s o » a d m i n i s t r n i i v i s . 

17 . -No se e n t e n d e r á v á l i d o e l c o n t r a t o haUa q u e 
n o r e c a i g a la n p r o b a c i n n del E x i ; i n o . S r . S u p e r i n t e n d e n t e 
d e l r i m o . — « M m i l a 17 de E l e r o de 1 8 6 2 — V i c e n t e 
B o l l r i . 

A d v e r t e n c i a s . 

P o r S u p e r i o r D e c r e t o do 2 8 d e l a c t u a l l a c o n d i c i ó n 
13 He e s te p l i e g se m o d i f i c a en lo s t é r m i n o s s i g u i e e n t e s . 

E l c o n t r a t i s t a n o p o d r á e x i g i r por s u s d e r e c h o s m a s 
d e d o s pesos a l a ñ o por c a d a c o r n i l d e 2 5 brtiz- .» d e 
l a r g o y u n a d e p r o f u n d i d a d , por c a d a c h i n c h o r r o , m a n g a , 
s a r a m b d u y c u n l q u i e r u otra c l a s e d e re l é s , c o b r a r á u n 
real a l m e s , s in q u e e s t a o b l i g a d o s en p a g o a l g u n o los 
p e s c a d o r e s de c a ñ a , e x i g i é n i o s e d e l c o n t r a t i s t a u n a 
m u l t a d e l d u p l o de las c a n t i d a d e s q u e c o b r a r s e d e m a s 
s i n p e r j u i c i o d e l r e i n t e g r o al q u e lo h u b i e r e p a g a d o . — 
M a n i l a 3 0 de E i i e r o d e 1 8 6 3 — O r / í y a y R e y . 

A d i c c i o i i . 

P o r a c u e r d o d e la J u n t a D i r e c t i v a d e A d m i n i s t r a c i ó n 
L o c a l d e 2 3 de J u n i o ú l i i m o y S u p e r i o r D e c r e t e d e 
3 0 d e l m i s m o , q u e d a n r e f o r m a d a s la* c o n d i c i o n e s 1.* 
2.* y 6.* d e este p l i e g o a l t e n o r s i g u i e n t e . 

1. * S e a r r i e n d a por e l l é r i u i n o d e tres a ñ o s l a e x p r e ­
s a d a p e s q u e r í a , b . j o e l t ipo de t r e s c i e n t o s d i e z y se is 
pesos besen ta y se is d o s t e r c i o s c é n t i m o s a n u a l e s , ó 
s e a n n o v e c i e n t o s c i n c u e n t a en e l t r i e n i o . 

2 . " l í l d o c u m e n t o de d e p ó s i t o p a r a l i c i t a r s e r á 
de c u a r e n t a y s iete pesos c i n c u e n t a c é n t i m o s . 

6 . ' L a ñ a n z a q u e g a r a n t i c e el c o n t r a t o » f r k e l d e 
u n d i e z por c i e n t o d e l t"tal a r r i e n d o M a n i l a i d e 
J u l i o d e l 8 6 3 . = O r % a i / N ' - i / . 

M O D E L O . 

D . F . de T . , v e c i n o u t e , o f r e c e t o m a r á s u c a r g o 
e l a r r i e n d o de U p e s q u e i i t e n la L < g u n a d e J o t o d u l 
p i iebl i ) d e N i u j m , de ja p r o v i n c i a de M i n d - i r o , por la 
c a n t i d a d de pegos y c o n e n t e r a s u j e c c i o n a l 
p l i e g o d e c o n d i c i o n e s á q u e e l m i s m o se r e f i e r e p u -
b i i e d o en el n ú m . de l a ( r á c e l a , p r o p o n i e n d o 
tal f i a n z a . 

A c o i U | - a ñ i e l d o c u m e n t o q u e a redit-t e l d e p ó s i t o 
d e d o s i i e n t o ? pesos . 

F e c h a y firma.. 

E s c o p i a , J a y m e P i y a d t s . 0 

Secrtlana de la Jama de Hcalcs Alui(mcda&. 

P o r d e c r e t o del E x c i u o . S r . I n t e n d e n t e g e n e r a l , se 
a v i s a a l p ú b l i c o q u e el d i ^ 10 d e A g o s t o p r ó x i m o , á las 
d o c e d e s u i n M l m a , a t n í la e s p r e s a d a J u n t a q u e se r e u ­
n i r á c u los K s i r a d o s d e la I n t e n d e n c i a g e n e r a l , se s a -
c s r i i á s u b a s t a la c o n t r a t i d e la i m p r e s i ó n y v e n t a d e l 
u l m a n a q u e c i v i l d e e^tas i s las p a r a los a ñ o s d e 1 8 6 1 
y 8 6 5 , c o n s u j e c c i o n ai p l i ego de c o n d i c i o n e s q u e se 
i n s e r t a á c o n t i n u a n i o n . L i s que g u s t e n p r e s t a r e s te 
s e r v i c i o p r e s e n t a r á n su* p r o p i s i c i o n e s en pli go--, en p a p e l 
d e l s e l l o t e c e r o en e! d i a h o r a y l u g a r a r r i b a d e s i g ­
n a d o ' , a v r c á n d o s e la c a n t i d a d en l e t ra y e n g u a r i s m o , 
s i n c u y 8 r iquix i tos no s e r á n a d m i s i b l e s . 

M a n i l a 2 4 d e J u l i o de 1 8 6 3 . — F r a n c i s c o R o g e n t . 

P l i e g o de c o n d i c i o n e s IJW. f irm i l a A d i n i n i s l r a c i o i ge ­
n e r a l de E s t a n c a d a s , de a c u e r d i con s u I n t e r n - n c i o n , 

p a r a t a c a r a l i c i t a c i ó n p ú b l i c a ¡ a i m p r e s i ó n y v en ta 
d e l a f t K a n a q U é c i v i l de es tas i s l a s p a r a lo s a ñ o s de 
1 8 6 4 y 1 3 6 5 , en c u m p l i m i e n t o ií l o d ispuesto p o r 
l a I n t e n d e n c i a g e n e r a l en decreto de 2 0 d e l a c t u a l . 

O b l i g a c i o n e s d e l a H a c i e n d a . 

1. ' L o H a c i e n d a p o n e en a r r e n d a m i e n t o p ú b l i c o 
la i m p r e s i ó n y venta d e l a l m a n a q u e C i v i l d e e s t a s I s l a s , 
para los MDOS d e 1 8 6 4 y 8 6 5 . 

2. a E l t ipo p . i i a b r i r p o s t u r a s e r á e l d e c u a t r o 
m i l c i e n t o se is pesos 6 s e a d o s m i l c i n c u e n t a y tres 
p o r c a d a u n o en c a n t i d a d a s c e n d e n t e . 

3 . " E l c o n t r a t i s t a r e c i b i r á de la I n t e n d e u c i a g e n e r a l , 
a n t e s d e l «lia t re inta de J u n i o d e l a ñ o a n t e r i o r a l d e 
l a p u b l i c a c i ó n d e l c a l e n d a r i o , los d a t o s e c l e s i á s t i c o s y 
a s t r o n ó m i c o s . 

O b l i g a c i o n e s d e l c o n l r a l i s t a . 

4 . ' E l c o n t r a t i s t a q u e d a r á o b l i g a d o á t e n e r s u n i d a 
d e a l m a n a q u e s t o d a s las p r o v i n c i a s d e l A r c h i p i é l a g o e l 
d i a 1 .• d e E n e r o d e c a d a a ñ o , p e r o q u e d a n d o a u t o ­
r i z a d o p a r a e m p l e a r en d i c h a s p r o v i n c i a s l a c o o p e r a ­
c i ó n d e los d i v e r s o s f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s q u e en e l l a s 
r e s i d e n , s i e m p r e q u e e s tos se | r e s t e n v o l u n t a r i a m e n t e , s in 
p e r j u i c i o d e s u s r e s p e c t i v o s d e b e r e s o f i c ia l e s , a l d e s e m ­
p e ñ o de este e n c a r g o p a r t i c u l a r , l i m i t a d o á la c i r c u l a c i ó n ó 
e s p e n d i o d e l a l m a n a q u e c i v i l . 

5 . ' N o p o d r á e x i g i r por c a d a e j e m p l a r m a s p r e c i o s 
q u e e l q u e hoy c o b r a la H a c i e n d a , q u e es el d e t r e i n t a y 

u n c é u t . y d o s o c t a v o s p o r c a d a u n o . 
6. ' E l c o n t r a t U t a h a r á el a l m a n a q u e c i v i l , y en la 

f o r m a t i p o g r á f i c a d e c o s t u m b r e , u n a e d i c i ó n q u e s e r á 
la o f i c i » ! , t an n u i n e i o s a c o m o le c o n v e n g a , pero no 
m e n o r d e d o s m i l e j e m p l a r e s , c l a r a , c o r r e c t a y e n p a ­
pel i le E u r o p a , y a d e m á s c u a l e s q u i e r a o t r a s e d i c i o n e s 
en la f o r m a q u e l e p a r e z c i , s i b i en c o n s i g n a n d o los 
d a l o s e c l e s i á s t i c o s y a s t r o n ó m i c o s He la e d i c i ó n oficia 
y n o o t r o t e n l u g a r d e estos , p o d i e n d o s in e m b a r g o 
a m p l i a r l o s y a u m e i i t a r e l testo c o n o t ras n o t i c i a s d e 
i n t e r é s g e n e r a l y p a r t i c u l a r , p r é v i a c e n s u r a d e este G o ­
b i e r n o S u p e r i o r C i v i l . 

7.11 E l o o n t r a t i s U d e b e r á s a t i s f a c e r por s e m e s t r e s 
a d e l a n t a d o s | i c a n t i d a d e n q u e r e m a t a s e e l e s p r e s a d o 
s e r v i c i o , h a c i e n d o la i n t r o d u c c i ó n en la T e s o r e r í a g e n e r a l 
d e H a c i e n d a p ú b l i c a , p r é v i a l i q u i d a c i ó n q u e f o r m a l i z a r á 
al e fecto la l u t e r v e n c i o n de este r a m o y r e s p e c t i v o 
o u r g a r e m e . 

8 . ' S i n e a p r e s a a u t o r i z a c i ó n S u p e r i o r , e l c o n t r a t i s t i i 
no p o d r á h i c e r e l t r a s p a s o de e s t a c o n t r a t a , q u e d a n d o 
p e r s o n a l m e n t e r e s p o n s a b l e t i q u e l a h u b i e r e o b t e n i d o 
en l i c i t a c i ó n p ú b l i c a . 

9 . ' E l c o u i r a t i s t a p a r a r e s p o n d e r a l c u m p l i m i e n t o 
d e s u c o m p r o m i s o p r e s e n t i r á la fianza d e l d i ez p o r 
c i e n t o d e la c a n t i d a d e n q u e le fuere a d j u d i c a d o e l 
e s p r e s a d o s e r v i c i o , k i e n e n fincas l ibres d e g r a v a m e n 
por e l d o b l e v a l o r d e a q u e l l a , ó d e p o s i t a n d o en m e t á ­
l i c o e l i m p o r t e e n e l B a n c o E s p a ñ o l F i l i p i n o d e I s a . 
bel I I ó e n 11 T e s o r e r í a g e n e r a l d e H a c i e n d a p ú ­
b l i c a . 

10. S i a d j u d i c a d o el r e m a t e d e j a s e el c o n t r a t i s t a d e 
c u m | l i r c o n e l c o m p r o m i s o c o n t r a í d o en l a s c o n d i c i o ­
n e s e s t i p u l a d a s e n este p l i e g o , s u f r i r á la m u l t a d e c i e n 
pesos y se p r o c e d e r á p o r c u e n t a d e l m i s m o á la i m ­
p r e s i ó n de los e s p r e s a d o s a l m a n a q u e s y d e m á s que c o r ­
r e s p o n d a , q u e d a n d o o b l i g a d o á c u b r i r l a d i f e r e n c i a d e l 
c o s t o y h a c i e n d o u s o d e s d e l u e g o d e la fianza p r e s ­
t a d a h a s t a q u e se p r o c e d a á n u e v a l i c i t a c i ó n y h a y a s e r ­
v i d o r q-.e l a a c e p t e . 

11 . L a s m u l t a s y d e m á s i n d e m n i z a c i o n e s q u e por i n ­
c u m p l i m i e n t o de lo p a i t a d o deba p a g a r e l c o n t r a t i s t a , 
so h a r á n e f e c t i v a s g u b e r n a t i v a m e n t e s o b r e la fianza p r e s ­
t a d a y b i e n e s h a b i d o s y p o r h a b e r . 

P r e v e n c i o n e s g e n e r . les. 

12 . P a r a s e r a d m i t i d o á l i c i t a c i ó n se r e q u i e r e c o m o 
c i i c u n s t a n c i • d e r i g o r h a b e r c o n s t i t u i d o e n d e p ó s i t o e n 
la T e s o r e r i i g e n e r a l de H i c i e n d a p ú b l i c a ó e n el B a n c o 
E s p a ñ o j F i l i p i n o d e I s a b e l I I , l a c a n t i d a d d e d o s c i e n ­
tos sbis pe sos , q u e e« el c i n c o p o r c i e n t o d e l t ipo d e 
lu c a n t i d a d e n q u e e s t á p r e s a p u e s t a d o es te s e r v i c i o , c o n 
a r r e g l o á lo d i s p u e s t o e n R e a l ó r d n n d e 2 0 d e F e b r e r o 
del a ñ o p r ó x i m o p a s a d o n ú m . 1 0 9 . 

13 . L ' i s l i c i t i d o r e s p r e s e n t a r á n a l S r . P r e s i d e n t e d e 
la J u n t a s u s i c s p ^ c t i v a s p r o p o s i c i o n e s e s t e n d i d a s e n 
p a p e l d e l s e l l o 3 . y f o r m a d a s e n p l i e g o s , ce r a d o - b a j o 
la f ó r m u l a p r e c i s a q u e se d e s i g n e e n e l mud> l o p u e s t o 

•• 1 p i é d e e s te p l i e g o , i n d i c á u d o s e a d e m á s e n el s o b r e 
la c o r r e s p o n d i e n t e a s i g n a c i ó n p e r s o n a l , t e n i e n d o p r e s e n t e 
q u e las ofertas d e b e r á n e s p r e s a r s o tanto en g u a r i s m o 
c o m o e n l e t ra c l a r a é i n t e l i g i b l e . 

14 . A l p l i e g o c e r r a d o d e b e r á a c o m p a ñ i r s e e l d o c u ­
m e n t o q u e a c r e d i t e el d e p ó s i t o d e q u e h a b l a la c o n ­
d i c i ó n 12-

1 5 . N o s e a d m i t i r á p r o p o s i c i ó n a l g u n a que a l t e r e 
y m o d i f i q u e e l p r e s e n t e p l i e g o d e u o n d i o i o n e s , á no s e r 
en e l t i p o s e g ú n s e p r e v i e n e en la c o n d i c i ó n 2 . ' . 

16. L o s g a s t o s d o r e m a t e , e s c r i t u r a y d e m á s q u e d e ­
v e n g u e e s te e s p e d i e n t e s e r á n d e c u e n t a d e l r e m a ­
t a n t e . = M a n i l a 2 7 i l e M a y o de 1 8 6 3 . — E l A d m i : i i * t i a -
d b r g e n e r a l , ' l e o d o r o R o c a . — E l I n t e r v e n t o r g e n e r a l P . S . , 
A n t ó n i m o R i y c s . 

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 

S r . P i - t s i d e n t e d e ¡ a J u n t a de R e a l e s A l m o n e d a s . 

1) . h a b i e n d o h e c h o e l d e p ó s i t o q u e n u r c a l a 
c o n d i c i ó n 1 2 e n la T e s o r e r í a g e n e r a l d e H a c i e n d a p ú ­
b l i c a ó e n el B a n c o K - , a ñ o l F i l i p i n o de I s a b e l I I , 
s e g ú n se a c r e d i t a por el" a d j u n t o d o c u m e n t o , y e n t e ­
l a d o d e l a n u n c i o p u b l i c a d o en l i G a c e t a d e e s t a C a ­
p i t a l n ú m . . . y d e l a s c o n d i c i o n e s q u e se e x i g e n , ge 
o b l i g a á t o m a r á s u c a r g o en a r r e n d a m i e n t o l a i m ­
p r e s i ó n y v e n i a d e l a l m a n a q u e c i v i l d e e s tas i s ' a s , p a r a 
los a ñ o s do 1 8 6 4 y 8 6 5 , b a j o las c o n d i c i o n e s e s t i p u ­
l a d a s e u e l p l i e g o d e s u r e f e r e n c i ' , á l a s q u e se o f r e c e 
s u j e t a r s e e s t r i c t a m e n t e por la c a n t i d a d de tantos p e ­
sos y t a n t o s c é n t i m o - - , e s p e c i f i c á n d o s e t a m b i é n e n , l e t r a . 

F e c h a y firma d e l i n t e r e s a d o . 
E i c o p i a , R o g e n t 3 

Alcaldía lájrpr primera de la provincia de Manila. 

P o r i r j v i d c n c i a d e l S r . A l c a l d e m a y o r p r i m e r o d e est*! 
C a p i t a l , se cita y e m p l a z a á E p i f a n i o B a r t u l a y , c r i a d o 
d e l f a c u l t a t i v o D . M a n u e l C o t p , p a r a q u e e n el t é r m i n o 
d e n u e v e d í a s , c o n t a d o s d e s d e es ta f e c h a , se p r e s e n t e 
e n e s te J u z g a d o , á p r e s t a r d e c l a r a c i ó n e n c a u s a n ú ­
m e r o 1 3 2 4 , c o n t r a V í c t o r i o J a n a p , por h u r t o ; e n e l 
c o n c e p t o d e q u e en o tro c a s o l e | « T a r á e l p e r j u i c i o 
q u e h a y a l u g a r . 

O f i c i o d e m i c a r g o en Q u i a p o 23 d e J u l : o d e 1863.= 
M a n u e l 11. V e r g a r a . 3 

P o r p r o v i d e n c i a del J u / . g a d o , 2 . 3 de fech . de a y,, 
r e c a í d a e n la c a u s a n ú m . 1 7 4 1 , q u e se i n s t r u y e (| 
este J u z g a d o c o n t r a P e d r o S a l e s por e«tafa, se 
de c o m p a r e c e n c i a e n e l m i s m o y en la E s c r i b a n í a ^ 
q u e s u s c r i b e á D . E n r i q u e P s j a r d o , p a r a d e c l a r a r j , 
e l tórmiiKi d e se is i l i a s , b s j o a p e r c i b i m i e n t o d e lo ^ 
h a y a l u g a r . 

T o a d o 2 3 d e J u l i o d e \ S Q Í . = F C I Í X C . A r u u ü o . \ 

ESCRIBANIA D E MARINA D E L APOSTADERO 
DE FILIPINftS. 

E l T r i b u i v d de J u s t i c i a d e l a C o m a n d a n c i a gentr^ 
de M a r i n a d e l A p o s t a d e r o de F i l i p i n a s 
P o r e l p r e s e n t e s e g u n d o p r e g ó n y e d i e l o , se c i t a , llam, 

y e r a p l - z a á los ausentes M a n u e l S i g u a , R a m ó n V i r s , 
J u l i á n Qu in to , T r a n q u i l i n o C i l a l i n o y L i n o S a l a y s / j 
n a t u r a l e s del p u e b l o d e M e c a b e b e , en l a p r o v i n c i a del , 
P a m p a n g f , M a c a r i o I s l p d e l d e S e s m o n n e n U mism, 
p r o v i i i c i a y u n n o m b r a d o M - i U c a t a g , q u e e s t u v o e n con. 
p i ñ í i d e lo? m i s m o s e n l a m a ñ a n a d e l d í a 13 d e Abii 
ú l t i m o , p a r a q u e en el t é r m i n o d e n u e v e d i a s se preveo, 
t e n a n t e d i c h o T r i b u n a l ó en la c á r c e l p ú b l i c a de esii 
p r o v i n c i a á r e s p o n d e r á lo s c a r g o s q u e les r e s u l t a n ^ 
la c a u s a c r i m i n a l q u e c o n e l n ú m . 2 2 5 se s i g u e de oficij 
. o n t r a e l l o s sol) :e r o b o y d e t e n c i ó n a r b i t r a r i a en la ana 
b a j o a p e r c i b i m i e n t o q u e d e n o v e r i f i c a r l o , se siistancimil 
d i c h a c a u s a e n s u a u s e n c i a y l e b e l d i a , e n t e n d i é n d o s e li 
a c t u a c i o n e s c o n los e s t r a d o » , y p a r á n d o l e s l o s p e - j u i o i » 
q u e h u b i e r e n l u g a r . D a d o e n M a n i l a 2 0 d e J u l i o 4 
1 8 6 3 . = F r a « m c o de P . P a m a . — B a r t o l o m é Martitus 
Ing l e s — V n r m a n d a d o j u d i c i a l - F r a n c i s c o R o g e n t . — B 
c o p i a , R o g e n t . 

E l T r i b u n a l de J u s t i c i a de l a C o m a n d a n c i a g e n e r a l di 
M a r i n a d e l A p o s t a d e r o de F i l i p i n a s . 

P o r 3. 3 y t I t i m o p r e g ó n y e d i c t o , se c i t a . H u m a ¡ 
e m p l a z a al a u s e n t e G i l M e r c a d o , n a t u r a l y v e c i n o de 
p u e b l o d e P a o m b o n e n la p r o v i n c i a d e B u l a c a n , pan 
q u e e n d t é r m i n o d e n u e v e d i a s se p r e s e n t e unte i 
c h o t r i b u n a l ó en la c á r c e l p ú b l i c a d e e s t a provinc i i , 
á r e s p o n d e r á los c a r g o s q u e le r e s u l t a n en la c a u s a eriminii 
q u e c o n el n ú m . 2 9 1 , se s i g u e d e of ic io c e n t r a é l j 
o tros s o b ' B a b a n d o n o d e l p a r a o S u l e d a d , n ú m . 263, 
b a j o a p e r c i b i m i e n t o q u e d e no v e r i f i c a r l o se sus tanc ia i i 
d i c h a c a u s a e n su a u s e n c i a y r e b e l d í a é n t e n d i é n d o l j 
las a c t u a c i o n e s c o n los e s t r a d o s y p a r á n d o l e los p o j a i c i o i 
q u e h u b i e r e l u g a r . — D a d o e n M a n i l a á v e i n t e d e J u l » 
d e m i l o c h o c i e n t o s s e s e n t a y t r p s . = f r o n c í s c o de P a i d t 
P a v í a — B a r t o l o m é M a r t i n e * I n g l é s . = P<>i m a n d a d o ju­
d i c i a l — F r a n c i s c o R o g e n t . — E s c o p i a , R o g e n t i 
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